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INTRODUÇÃO  

 Fatores de risco elevam incidência de doenças graves. Sobrepeso e obesidade são 

alguns destes (WORLD HEALTH ORGANIZATION, 2009) sendo esta última considerada 

epidemia mundial (NEGRÃO e BARRETO, 2010). O Projeto Esporte Brasil (PROESP, 

2010) desenvolve estudos em crianças, estabelecendo referências para aspectos da morfologia 

corporal. Crianças armazenam gordura subcutaneamente com risco de, na idade adulta, 

acumular excessivamente tecido adiposo visceral (PETRIBÚ et al, 2012). 

Indicadores antropométricos derivam da Cineantropometria sendo de especial 

interesse para a biologia humana (BÖHME, 2000). A soma das dobras cutâneas, obtidas na 

avaliação antropométrica, auxilia na identificação do acúmulo excessivo de gordura corporal 

subcutânea (GCS), excesso de peso e obesidade (GUEDES e GUEDES, 1997; 2006; 

QUADROS, GORGIA e SILVA, 2010;). A hipótese do estudo foi: A média para soma de 

dobras cutâneas de tríceps (TR) e perna medial (PM) obtidos em escolares supera as médias 

das tabelas de referência do PROESP. O objetivo do estudo foi: Avaliar a GCS em escolares 

para comparar os resultados obtidos com tabelas de classificação do PROESP. 

METODOLOGIA: 

 Estudo quantitativo de corte transversal e de campo. População: estudantes da rede 

pública municipal de Volta Redonda/RJ. Amostra: 268 rapazes (11 a 16 anos). Critérios: 1 - 

estar matriculado e 2 – apresentar termo de consentimento livre e esclarecido (TCLE). O 

plicômetro (modelo Lange) foi usado na aferição das dobras de TR e PM (MARFELL-

JONES, OLDS e CARTER, 2006). A média aritmética foi adotada para registro oficial de 

cada medida. A coleta de dados foi entre 5 de maio a 29 de setembro de 2012 nas unidades 

escolares. O projeto foi aprovado pelo comitê de ética em pesquisa do Centro Universitário de 
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Volta Redonda (COEPS-UNIFOA). O programa (SPSS) 17,0 foi usado para comparação das 

médias.  

ANÁLISE E DISCUSSÃO  

 O excesso de GCS induz sobrepeso e obesidade, e esta configura a segunda causa 

evitável de câncer, atrás apenas do tabagismo (CNDSS, 2008). Quanto maior a soma das 

dobras cutâneas, pior é o acúmulo de GCS. Dentre os avaliados 53,6% situam-se na faixa 

Ideal para classificação da soma de TR e PM estabelecida pelo PROESP. 44,9% dos valores 

foram situados acima do ideal, indicando grave comprometimento deste. Preocupa também 

que 1,5% destes estão no nível abaixo da faixa ideal. Para o valor P <0,05 todas as médias de 

nossos dados, nos intervalos de 11 a 15 anos, foram maiores que as estabelecidas pelo 

PROESP. A única exceção foi para o intervalo de 16 anos, no qual a diferença não foi 

significativa, para P <0,05, talvez sob influência do reduzido número de avaliados nessa faixa 

etária. 

CONCLUSÕES 

As médias obtidas em nosso estudo não superam estatisticamente a média de 

classificação do PROESP, portanto a hipótese do estudo deve ser rejeitada. A realização de 

novos estudos servirá para monitoração mais fidedigna do perfil de GCS e também para 

prover dados sobre esta variável na população estudantil.  
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